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n SOMBR3=—=
Comedia em 3 actos de Dario Nicodemi

Damos n’este numero o entrecho da nova comedia em 3 actos, “ A SOMBRA ”, do
notável escriptor Dario Nicodemi levada no Theatro Manzoni, de Milão. Dario
Nicodemi já teve duas peças suas representadas aqui no Theatro Municipal: DE
REPUGE e I/AIGRETTE, sendo que foi com a primeira que a actriz Rejane inau
gurou o luxuoso theatro da Avenida Rio Branco, A SOMBRA provocou grande
celeuma na noite da estreia, dividindo-se o publico em dois partidos. Houve uma
tremenda assuada e delirantes applausos. A these discutida nessa comedia foi
violentamente atacada e defendida pelos espectadores. O 3.0 acto foi de tal forma
interrompido por vaias que não se ouvia o que diziam os artistas. A eximia actriz
Irma Gramática, com a sua magistral interpretação do papel de Berthe Tregnier
conseguiu entretanto que a comedia acabasse no meio de uma calorosa ovação.

B ertha Tregnier ha seis annos jaz immoveln’uma poltrona. Uma paralysia histérica,
fulminou-a. A enfermidade feriu nao só
uma bella e jovem pessoa mas também

um amor feliz. Como Bertha Tregnier ama seu
marido Gerardo ! E .tem razão. Elle é um d’esses
homens que agradam ás mulheres. Pintor da moda,
escriptor notável, vivo, ardente, elegante, tudo lhe
sorri. A vida se lhe offerece como uma conquista.
E eis que sobre tanta felicidade a terrível enfermi
dade da mulher deita uma sombra trágica. A po
bre mulher olha para o seu amado, da sua immo-
bilidade, com olhares cheios de terno ardor.. Ella
parece comprehender o inevitável. Sabe que elle é
forte, sabe que os homens não podem viver de re
nuncia.

Nas longas horas em que permanece só, atada
na prisão da sua paralysia, ella pensa, pensa !
Quantas serão, quaes serão as mulheres ás quaes
Gerardo supplicará um pouco de alegria, um frê
mito de amor ?

Ella se resigna no seu ciume, acalenta-o na sua
Ucita esperança. Basta que o lugar que ella occupa
no seu pensamento, na sua ternura não lhe seja ti
nido. Faz Gerardo prometter-lhe isso e não quer
senão essa boa palavra consoladora e um beijo de
manhã e um beijo á noite. Depois sonha, depois
encerra-se na sua desesperada paciencia.

Mas um dia — ah ! milagre ! — um frêmito de

sensibilidade passa-lhe pelas mãos mortas. Ella con-
te m um grito de anciedade e de embriaguez. De

vagar, devagar, com o coração palpitante, sentindo-
se como suspensa sobre um abysmo de felicidade
ou de delirio, tenta levantar os seus braços inertes..
E os seus braços levantam-se. E a vida reflue nas
mãos e os dedos articulam-se. Hora terrível e ma

ravilhosa ! Tudo se illumina para Bertha n’aquelle
momento. E’ uma illusão ou é a vida que volta ?
Ella recolhe-se em si mesma, espreitando no si
lencio, disfarçando. Que Gerardo não saiba. Nâo-
são as mãos resuscitadas que ella lhe qüer offerecer
e toda si mesma, todo o seu corpo que volta á ju
ventude, toda a sua belleza, livre do mal, offerta
preciosa de amor. Parece que a loucura lhe faz la
tejar as fontes. Mas precisa vencer, ser forte, ser
calma. Esjrerar, esperar. Mas agora não precisa
mais esperar. O impossível aconteceu. Bertha está
livre, desembaraçada, póde andar. Onde ? Ah ! não
hesita. Corre ao gabinete do seu marido, um ga
binete longe dos seus apozentos. Entra lá com a
alma a cantar. Que dirá elle vendo-a ? Que hymno
entoará á vida ?

Pobre d’ella!
N’aquelles seis annos que Bertha viveu na im-

mobilidade, grandes, graves acontecimentos reali
zaram-se. A vida tem as suas leis. Podia Gerardo-

ficar so, desconsolado, junto d’aquelle corpo inerte
de mulher ? Na sua tristeza 0 amor sorriu-lhe..

Amou uma amiga de sua mulher, Helena Preville,.
e foi amado.

Pão amado que lhe nasceu um filho. Helena era

casada, mas aquelle amor, mas aquelle filho obri-


